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Introdução: Em um cenário marcado pela automedicação e pela circulação de informações e desinformações, a intoxicação medicamentosa configura-se como um grave problema de saúde pública. A população, frequentemente, utiliza medicamentos sem orientação adequada, desconsiderando interações perigosas ou repetindo doses de forma indevida. Diante desse contexto, o farmacêutico assume um papel inovador, ultrapassando a simples dispensação de medicamentos para se tornar um agente de transformação na promoção da saúde. Este trabalho teve como objetivo investigar como a atuação farmacêutica tem se reinventado diante das intoxicações medicamentosas, com foco em estratégias e ações de conscientização voltadas ao uso racional de medicamentos e à segurança do paciente. Metodologia: A metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica nas bases SciELO e PubMed, com publicações dos últimos 10 anos. Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): “Cuidados Farmacêuticos Baseados em Evidências”, “Uso Racional de Medicamentos” e “Intoxicação por Medicamentos”. A estratégia de busca combinou os termos com operadores booleanos: (“Pharmaceutical Care” AND “Drug Toxicity”) OR (“Evidence-Based Practice” AND “Rational Use of Medicines”). Foram incluídos artigos originais, revisões sistemáticas e estudos de caso que abordassem a atuação do farmacêutico em contextos de intoxicação medicamentosa. Excluíram-se trabalhos duplicados, editoriais e estudos que não envolviam diretamente a prática farmacêutica. No total foram utilizados 10 artigos para discussão. Resultado e discussão: A análise revelou práticas interessantes e evidências clínicas da atuação farmacêutica em diferentes níveis de atenção à saúde. Os resultados mostram que, nos hospitais, o farmacêutico tem se destacado na revisão de prescrições, na presença ativa no cuidado ao paciente e no suporte à antidototerapia, colaborando com equipes multiprofissionais no manejo de intoxicações. Na atenção básica e nas farmácias comunitárias, sua atuação se aproxima do cotidiano da população, com campanhas educativas, uso de tecnologias como aplicativos de monitoramento terapêutico e rodas de conversa com grupos vulneráveis. Destaca-se que crianças, idosos e pessoas com baixa escolaridade são os grupos mais impactados negativamente pela intoxicação medicamentosa, seja por uso incorreto, dificuldade de compreensão das orientações ou maior sensibilidade fisiológica aos fármacos. A discussão evidencia que o farmacêutico, ao adotar práticas baseadas em evidências e estratégias educativas, fortalece seu papel como elo entre ciência e sociedade. Sua atuação não apenas previne intoxicações, mas também transforma a cultura medicamentosa, promovendo o uso seguro e consciente dos medicamentos. Conclusão: No mais, percebe-se que a atuação multiprofissional, em especial o farmacêutico, em estratégias do fortalecimento da promoção do uso racional de medicamentos tem impacto favorável no manejo de intoxicação. Para consolidar essa função, é essencial investir em formação contínua, inovação e pesquisas que aprofundem a visão do próprio profissional sobre sua missão educativa e transformadora.
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